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INICIATIVA: ,

VEREÀPOR ITO COELHO
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HISTÓRICO: Deaiminandó "Praça Mauro Toleflo Macha-,
do" a praga existente nesta cidade..

AUTUAÇÃO ,

Aosl9(dezenove) dias do mês de agosto do ano de

mil novecentos e setenta e um , autúo'o PROJETO PE LEI'

supra-citadO: e mais documentos que se seguem



^^.PRCíJETO DS lEI Ne

Autu®-s©

ôfâs SessÔsS^

Art. 12 - Nica õ.erLominada Praça Mauro" Toledo MacliadOj a praça exis

tente atrás da Santa Casa de Mèsericordia, limitada pelas

ruas Raulino de Oliveira e Nestor Gomes.

4®T, 22 - Esta lei entrará em vigor na data . da sua publicação, rev_o

gadas as disposições em contrário.

Sala das Sess^s, 17 ue agosto de 1971.
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Membro de uma das mais .tradicionais famílias de Gacboeiro,

Mauro Toledo Machado viveu a vida normal de menino da cidade peq.uena,

sem nunca fazer diferenciação social, procunando conviver com os da

sua época e, mais tarde, já homen feito, soube perfeitamente se inte

grar no çhamado"rol dos homens sérios", tornando-se chefe de família
exemplar. Há pouco desaparecido, traido por um golpe inesperado do seu

jovem coração, deixou toda uma população, e não só sua família, enlu-
tada. Na juventude, ainda como estudante secundário, participou de me

moráveis disputas es"tudantís entre os nossos principais estabelecimen-

tod de ensino. Desportista dos mais apaixonados, praticou seu futebol

da melhor q.ualidade nos principais clubes da cidade» Representante co

mercial, logo depois, profissão que abraçou para garantir o sustento

honesto de sua família - e Mauro em todos os ramos de atividade pro

curou e conseguiu ser honesto — desempenhou da maneira mais eficiente

seu mister. Como a praça em questão não tem nome' e fica localizada em

local próximo onde Mauro viveu seus últimos dias, achamos por bem q.ue

lá deve ser perpetuàd^ »síâr-íieaia» aaaX^^a/^/í«Cíe .

Sala das Sessões, 17 de agosto de 1971.
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COHISSSO DS JUSTIÇA E REEAÇAO

PROJETO DE LEI RS 66/?!

RüeATOR; Astor Dilen dos Santos

RELATÓRIO

Há, [justiça na proposição e a sua redação é castiça

PARECER

s trâmites legais.Ao° +

Sala das Comissões, 02 de setemlro de 1971
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G0EII3 5Ã0 13E VIAÇSO, OBRAS E ÜRBANTSKO
yi-:-'ERpJETO DE LEI N2 66/71
RELATOR - ITO COELHO

DATA - 16/9/71

RELATÓRIO

Nada a a acrescentar ao relatório da colenda Cociissão de

Constituição 5 Justiça e Redação,

À

PARECER

Somos pela aprovação da matóris

Sala das Cornissoes, 16 de setenJoro de 1971
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PROJETO DE LEI Nfi 66/71 —

'  j ' '

O Presidente da Gamara Municipal de /

t  OactiS de Itapemirim, .no uso dê sua^'
t  atribuições Legaisi I^ço saber q,u^^

a Gamara decretou a seguinte Lei:

/

Art. 1» - Pica denominada Praça Mauro $oledo Machado, praça yèxis-
tente atrás da Santa Gasa de Hisericõrdia, limitada! pelas

ruas Rauliho de Oliveira e Nestor Gomes. j
1

Art* 22 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicarão,revo
adas. as disposições em contrário* \

'  ' ' \

Sala dás Sessõ#|ç27 de setembro da 1971 —

\

íorge Lepes -

Presidente da Gamara
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PRGJEEO DE LEI H« 64/71•-

I  O Presidente da Gamara filuniclpal no
\  "USO de suas atriLulçÕesj Paço saber

que a Gamara decretou a seguinte Lei:

/•
r

/

/

/  /
/

Art* 19 E reconhecido como Perímetro Urbano, o trecho compreendi
do entre a Igreja prdxima ao Conjunto Eesidencial alé do

Irevo até a Cidade, integralizando-se ao Perímetro Urbano

já existente*

Art» 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação^revo

gando-se as disposições em Contrário.

Sala das Sessões,27 de setembro de 1971.-

- Jorge Depes -

-Presidente da Gamara Municipal-
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